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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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AS ATIVIDADES LÚDICAS COMO MECANISMO 
TRANSFORMADOR NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

CAPÍTULO 8

Marcos José Risuenho Brito Silva
Universidade do Estado do Pará (UEPA)

Belém – Pará

Diully Siqueira Monteiro
Universidade do Estado do Pará (UEPA)

Belém – Pará

Camilla Cristina Lisboa Do Nascimento
Universidade do Estado do Pará (UEPA)

Belém – Pará

Eliseth Costa Oliveira de Matos
Universidade do Estado do Pará (UEPA)

Belém – Pará

1 |  INTRODUÇÃO

A educação em saúde por meio de 
instrumentos eficazes devem proprocionar ao 
individuo serem capazes de adotar mudanças 
de comportamentos, práticas e atitudes, 
além de dispor dos meios necessários à 
operacionalização dessas mudanças. 

Neste sentido a educação em saúde 
significa contribuir para que as pessoas 
adquiram autonomia para identificar e utilizar as 
formas e os meios para preservar e melhorar a 
sua vida. A aprendizagem mediada é apontada 
como uma forma de interação que desenvolve 
as atitudes e competências básicas para uma 

aprendizagem efetiva (COSCRATO; PINA; 
MELLO, 2010). 

O uso de atividades lúdicas como 
instrumento de aprendizagem mediada 
proporciona a eficácia no processo de 
educação em saúde em publico infantil. Por 
meio das atividades lúdicas, a criança reproduz 
muitas situações vividas em seu cotidiano, as 
quais, pela imaginação e pelo faz-de-conta, 
são reelaboradas. Esta representação do 
cotidiano se dá por meio da combinação entre 
experiências passadas e novas possibilidades 
de interpretações e reprodução real, de acordo 
com as suas afeições, necessidades, desejos e 
paixões. Estas ações são fundamentais para a 
atividade criadora do homem (SOARES et al., 
2017). 

A partir disso, o lúdico demonstra como 
um recurso fundamental na possibilidade 
de mudanças de hábitos. Vale lembrar, a 
enfermagem consiste em um misto de ciência 
e arte que tem como lar profissional o cuidado 
humano². Assim, o enfermeiro tem destaque, já 
que é o principal atuante no processo de cuidar 
por meio da educação em saúde. O cuidado de 
enfermagem vai além da visão reducionista de 
assistência ao doente (ou à doença), uma vez 
que tem como foco a saúde sob uma perspectiva 
holística (SOUSA et al., 2010).  
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2 |  OBJETIVOS

Este estudo tem por objetivo relatar a experiência dos acadêmicos de enfermagem 
sobre as atividades lúdicas como processo transformador no processo de educação 
em saúde desenvolvido com publico infantil em ambiente escolar. 

3 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O estudo é um descritivo do tipo relato de experiência com abordagem 
qualitativa. O local foi um colégio de ensino particular, médio porte em Belém do Pará. 
Os participantes foram 20 crianças na faixa etária de 6 a 10 anos. A prevenção de 
afogamento infantil era abordagem da ação educativa que foi facilitada por acadêmicos 
de enfermagem da Escola Magalhães Barata da Universidade do Estado do Pará. 

A ação educativa foi desenvolvida em três momentos: construção de conhecimento 
através da roda de conversa, logo em seguida com realização do jogo da memória em 
equipes e jogo perguntas e resposta ao som cantigas de roda infantis. Primeiramente, 
a construção do conhecimento foi por meia roda de conversa, os quais facilitadores 
foram levantando perguntas: quais seriam as possibilidades de prevenção de 
afogamento. Dessa forma, os participantes foram desenvolvendo as respostas, as 
duvidas e as situações de riscos. Logo após, o jogo da memória era baseado em 
imagens de ambientes e situações de riscos, o qual foi realizado em equipes. 

Por fim, o jogo de perguntas e resposta foi executado ao som de cantigas de roda 
infantis. Os participantes sentados em roda iam passando de mão em mão a caixa de 
perguntas, assim a música dava a pausa, o participante com a caixa lia a pergunta, 
em seguida respondia. Lembrando que os recursos lúdicos foram construídos pelos 
próprios acadêmicos de enfermagem, partindo de adaptações de jogos pré-existentes.

 

4 |  RESULTADOS

Por meio da análise crítica da ação educativa, verificou-se grande adesão as 
atividades propostas para o público infantil. O primeiro momento da ação educativa 
pode-se observar o grau de conhecimento dos participantes, os quais demonstravam 
pouca clareza a repeito do assunto, isso era perceptível pela presença de grandes 
quantidades de duvidas. 

Dessa forma, a construção do conhecimento era baseada nas perguntas dos 
participantes. É importante ressaltar que a construção do conhecimento começou 
pela pergunta geradora facilitada pelos acadêmicos de enfermagem. O segundo 
momento foi verificado um alto grau de absorção de conhecimentos desenvolvidos 
na primeira etapa da ação educativa. Esse momento foi aplicado um jogo da memória 
com cenários e situações de possíveis riscos de afogamento, assim foi observado 
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durante a atividade relatos dos participantes, posicionando as justificativas dos perigos 
a saúde através das imagens do jogo da memória. O terceiro momento mostrou-se 
como ratificação dos conhecimentos adquiridos de modo direto, o qual era estruturado 
pelo jogo de perguntas e resposta. Isso foi percebido pela uma expressiva e maioria 
de acertos de perguntas.

Diante disso, os conhecimentos desenvolvidos através das atividades lúdicas 
como o jogo da memória e jogo de perguntas e resposta em roda atentou a elevada 
possibilidade de mudanças de hábitos. É importante ressaltar que ação educativa 
gerou aos acadêmicos de enfermagem a efetivação dos conhecimentos de educação 
em saúde, possibiltando a efetivação do papel do cuidado em enfermagem. 

5 |  CONCLUSÃO

Portanto, o alto grau de envolvimento com as atividades lúdicas gerou a expressiva 
possibilidade de mudanças nos hábitos cotidianos e reconhecimento de condutas de 
risco a saúde. A partir disso, o estudo proporcionou que as intervenções lúdicas são 
eficazes instrumentos de promoção de aprendizagem em saúde. 

Logo, a observação da eficácia das atividades lúdicas no processo de educação 
em saúde realizada pela enfermagem gera atuação no fortalecimento dos princípios de 
prevenção e promoção da saúde. Assim, o uso do lúdico sugere a efetivação do papel 
educador da enfermagem no processo saúde-doença. Contudo, ainda é necessário 
mais estudos sobre os reflexos do lúdico na construção do conhecimento do público 
infantil durante o processo de educação em saúde.

PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO EM SAÚDE; ENFERMAGEM; SAÚDE ESCOLAR.
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